Memória operária

Chile - Setembro de 1973

Carta dos Cordões Industriais

4 de Março de 2000. O caso Pinochet encontra um epílogo à altura do repugnante espetáculo que os democratas do mundo inteiro nos ofereceram durante vários meses: mal desembarcou sobre o chão da pista do aeroporto que o acolhe no Chile, aquele que finalmente foi liberado por causas médico-humanitárias, aquele que não vinha mais do que dobrado numa poltrona ou pendurado penosamente no braço de um enfermeiro, reencontra de repente cores, um sorriso e – milagre ! - levanta-se da sua cadeira de rodas para ir cumprimentar alegremente outros canalhas que o esperam.

Nas passagens do artigo precedente consagrado ao espetáculo Pinochet*, insistimos na hipocrisia das forças democráticas que se apresentam hoje como politicamente inocentes não somente no que se passou em 1973 no Chile (e das quais burgueses e governos do mundo inteiro foram cúmplices), mas também na sua atividade atual como juizes, ministros, políticos.

Com esta "memória operária" (1), gostaríamos de destacar agora o papel todos os que, de uma maneira ou outra, apoiaram Allende no início dos anos 70. Gostaríamos de recordar que este último não corresponde em nada ao retrato de vítima que elaborou ulteriormente e demonstrar em qual Pinochet foi possível apenas porque as forças de "oposição", a esquerda burguesa, os trotskistas, stalinistas, etc., forneceram um incessante apoio ao governo de Allende, um apoio às vezes aberto, às vezes pontual, ou mesmo crítico, mas que justificou em todos os casos a repressão em obra e permitiu igualmente organizar completamente o massacre.

Para ilustrar isto, publicamos, pois, aqui, uma carta que os Cordões Industriais, e outras estruturas proletárias, dirigiram à Allende em 5 de Setembro de 1973, apenas alguns dias antes do golpe de Estado de Pinochet. Este documento histórico constitui uma formidável denúncia do papel contra-revolucionário desempenhado pela Unidade Popular no Chile (e mais geralmente por todas as "unidades populares" por toda a parte no mundo); demonstra que a ação de um Pinochet pode verdadeiramente ter lugar apenas perante uma classe operária que foi desorientada, desorganizada e desarmada politicamente pela esquerda democrática. Esta carta denuncia, além disso, habituais embrulhadas sobre os "generais traidores" aos quais nos habituaram os partidos de esquerda, e permite ancorar as causas fundamentais da derrota operária no Chile, não na preparação da desorganização dos trabalhadores pelos seus inimigos tradicionais (o que se pode esperar de diferente do inimigo de classe?!), mas nas suas próprias ilusões, na sua falta total de direção e de perspectiva comunista. Quase trinta anos nos separam agora do golpe de Estado de Setembro de 1973 e é como se este documento nunca tivesse existido: as forças democráticas de oposição fizeram tudo que podiam para enterrá-lo, para apagar de qualquer memória um testemunho deprimente sobre o seu papel, um documento que incomoda, que põe a faca na ferida.

Antes de comentar este documento, algumas rápidas observações sobre os Cordões Industriais, signatários desta carta dirigida à Allende. O que representaram os cordões industriais aqui em questão? Os Cordões Industriais constituem uma realidade dupla e contraditória, exprimindo, terminologicamente e, por conseguinte também politicamente, estas contradições. De um lado, os Cordões Industriais consistem no conjunto das grandes empresas industriais (têxteis, de eletrodomésticos...) de Santiago, nacionalizadas pelo governo, e dos quais este último se serviu abundantemente servir como vitrine para elogiar sua própria ação. Mas por outro lado, os Cordões Industriais constituem igualmente um nível de organização em força do proletariado semelhante ao que foram os Soviets na Rússia, os Conselhos na Alemanha, os Shoras no Iraque... e que teve tanto mais importância no Chile do início dos anos 70 que este cinturão industrial de Santiago, do qual estes Cordões eram procedentes, ocupava um lugar essencial na economia chilena.

A denominação Cordões Industriais abrange, por conseguinte, por um lado as 98 empresas nacionalizadas, e por outro lado, uma força e uma organização proletária que coordena as lutas, que age na rua, que apresenta reivindicações ao governo, e que procura até impor certos aspectos da ditadura das necessidades proletárias contra a ditadura da taxa de lucro.

A esquerda burguesa procurará sistematicamente limitar os Cordões Industriais a esta realidade sociológica das "98 empresas". Os revolucionários quanto a eles, insistirão no fato de que, apesar de uma realidade extremamente contraditória - e da qual testemunha, por exemplo, o documento que publicamos -, a organização proletária nestes Cordões ultrapassou o quadro das empresas das quais eram procedentes, assumindo um poder e uma centralização mais territorial, reunindo maciçamente proletários de bairros operários inteiros, e mais globalmente todos os que entre 1971 e 1973 tomaram posição sobre os acontecimentos políticos no Chile, participando ativamente da luta de classe, da ação direta contra o inimigo burguês. É evidente que neste texto, quando falamos dos Cordões Industriais, falamos neste nível, mesmo se fica claro, uma vez mais, que a contradição original aqui em questão nunca foi totalmente superada.

Precisemos ainda que a carta aqui apresentada é igualmente assinada por outras estruturas proletárias (Comando Provincial de Abastecimento Direto, Frente Única dos Trabalhadores em Conflito) e que se publicamos este documento, não é porque aderimos ao seu conteúdo, mas porque resume a tragédia da classe operária no Chile dos anos 70, uma tragédia que se perpetuará enquanto o proletariado não barrar o caminho de todos que, sob outros nomes, sob outros rostos, se escondem ligeiramente por toda parte no mundo, prontos para desarmar o proletariado e levantar-lhe a cabeça. Uma situação que os autores da carta endereçada à Allende resumiram no seu tempo por estas palavras: "... não somente está nos levando pelo caminho que conduzirá ao fascismo num prazo vertiginoso, mas que nos priva além disso dos meios para nos defender."

Não aderimos ao conteúdo deste documento, dizemos, porque para além do testemunho sobre o papel de Allende e consortes no desarmamento do proletariado, os pedidos expressos na própria carta atestam antes a inacreditável paralisia que então se apoderou da classe operária frente a um Estado burguês que, sob o seu rosto de esquerda, lhe ordenava nem mais nem menos que se curvasse ao mesmo tempo em que preparava o massacre "final" golpeando todos os que lutavam. Não é ignorando ou esquecendo de assinalar este conjunto de fraquezas que se contribuirá para a constituição de uma perspectiva revolucionária. No entanto, quando criticamos as ilusões e fraquezas presentes neste documento, são as nossas próprias ilusões e as nossas próprias fraquezas, as de toda a nossa classe que destacamos, e sabemos que a crítica que podemos fazer constitui a condição indispensável da sua superação. Longe de nós a idéia de depreciar aqui esta tentativa de ruptura com as ilusões alliendistas, mas seria totalmente irresponsável publicar este documento que emana da nossa classe, sem sublinhar a que ponto a ideologia burguesa na classe operária - inclusive nesta vanguarda que são as Cordões Industriais - então havia tomado o passo sobre o instinto de classe, e permitiria conduzir as massas proletárias, apenas reticentes, aos seus verdugos.

Em 5 de Setembro de 1973, quando da redação desta carta, contudo, os proletários não duvidavam mais que iriam ao massacre. Suspeitavam efetivamente que a repressão que já tivesse tocado uns importantes setores, se generalizaria a todas as organizações operárias, que teria se passado de uma situação onde um governo à bandeira socialista “... evoluindo para um governo de centro, reformista, democrático-burguês que tendia a desmobilizar as massas..." a uma situação onde reinava "a certeza (de ir) sobre numa ladeira que nos levará inevitavelmente ao fascismo", "a um regime fascista de corte mais implacável e criminoso". Mas apesar disto, apesar desta consciência da ação contra-revolucionária de um presidente do qual se afirma antecipadamente que será "o responsável por levar o país não à guerra civil que está já está em pleno desenvolvimento, mas ao massacre frio, planificado da classe operária", os autores da carta dirigem-se a ele como um irmão de classe: chamam-no de CAMARADA Salvador Allende!

Aí está o que resume efetivamente a tragédia da classe operária no Chile nessa época: são aqueles mesmos - partidos, sindicatos, governo - que irão conduzir a classe operária, pés e punhos ligados, no meio da arena, que se interpela de modo que agissem contra os que se preparam para assentar-lhe o golpe de misericórdia. O mesmo que pedir aos que conduzem os condenados ao pelotão de execução para tomar medidas contra os que vão puxar o gatilho. O documento assinala claramente que da simples desconfiança para com todas as forças burguesas, passou-se à compreensão do "reformismo" como via mais certa para o "fascismo", mas apesar disto, estas forças continuam a ser consideradas como forças operárias. 

"Nós, trabalhadores sentimos uma profunda frustração e desalento quando o nosso Presidente, o nosso Governo, os nossos partidos, as nossas organizações, nos dão uma e outra vez a ordem de recuar em vez da voz de avançar". "Agora nós trabalhadores não somente temos desconfiança, estamos alarmados". "Estamos absolutamente convencidos de que historicamente o reformismo que se procura através do diálogo com os que traíram uma e outra vez, é o caminho mais rápido para o fascismo".
Apesar da consciência do caminho mortal sobre o qual se compromete o proletariado, todos os reformistas continuam a ser considerados como "partidos proletários": os partidos da Unidade Popular, o governo, os sindicatos são concebidos como os partidos dos trabalhadores e o próprio presidente permanece o presidente dos trabalhadores. Mesmo a Central Unica de Trabajadores (CUT - Central Única dos Trabalhadores) continua a ser considerada como "o maior organismo" da classe operária. No Chile, todos sabem, no entanto, que a principal função desta organização sempre foi conter as lutas operárias em função das necessidades de valorização do capital, e que é em nome dos interesses da pátria chilena (o cobre chileno!) que ela chamou a trabalhar ganhando ao mesmo tempo menos. Mas contra isto, a CUT - que irá até mesmo integrar o Gabinete Civil/Militar onde tem assento os generais do exército chileno que perpetuarão o massacre -, continua a ser considerado como "el organismo máximo" da classe operária!

O quadro é, por conseguinte profundamente trágico. Mesmo os que têm como única referência os comentários atuais da imprensa oficial compreenderão lendo este texto a que ponto o desenrolar ulterior dos acontecimentos no Chile deriva diretamente da desorientação total do proletariado, incapaz de hoje em diante de forjar a sua própria via. É necessário situar o contexto da época. Em Setembro de 1973, o que se tem aos olhos no Chile, é uma classe operária que já reconhece que "o que faltou...foi a determinação, a determinação revolucionária..., o que faltou, foi uma vanguarda decidida e hegemônica" mas que, face à esta falta, pede ao Presidente para guiá-la. Uma classe operária que não tem mais nenhuma confiança nas forças populistas da burguesia mas que, como tantas outras vezes na história, não chega a construir a sua própria força. Uma classe operária que, no mais profundo da sua tragédia, de uma tragédia não chilena, mas internacional, não tem programa próprio (ou melhor, ignora totalmente o seu programa) e exige a aplicação de um programa que ela nomeia de "programa mínimo", ou seja, o programa burguês da Unidade Popular.

O Chile de 1973 não foi não somente testemunha de um massacre condicionado pelos disparates sobre "a experiência pacífica da construção do socialismo"; foi igualmente o teatro da realização integral da teoria do apoio crítico, da frente única, do governo operário, do controle operário... e, até nas suas conseqüências finais: a destruição de qualquer organização operária. Independentemente da importância relativamente fraca da qual gozava então o trotskismo no Chile, independentemente da ruptura formal entre o MIR (Movimento da Esquerda Revolucionária) e a Quarta Internacional, a ideologia que barrou o caminho ao proletariado e permitiu reter sobre o terreno do reformismo os que desejavam deixá-lo, era uma ideologia em todo caso idêntica à própria ao trotskismo internacional. Assim, se nos Cordões Industriais as pessoas não acreditassem na passagem pacífica para o socialismo (com exceção dos agentes do Estado infiltrados nas fileiras operárias), pensava-se em contrapartida a isto que era necessário continuar a apoiar de maneira crítica um governo considerado "trabalhador" por uns, como "popular" por outros. E quanto mais o proletariado tentava escapar ao controle que o Estado burguês exercia sobre ele - como tantas outras vezes na história - mais o discurso do centrismo se radicalizava, mais uma esquerda desenvolvia-se em cada partido burguês, invocando em coro "o apoio crítico", "o controle operário", etc. Em todas as suas variantes, as esquerdas socialistas, cristãs, as do MAPU, etc. fortificavam-se e convergiam para estas ideologias radicalizando todos os matizes do "apoio crítico" ou do "controle operário", posições que, no passado, eram privilégio único do MIR. A leitura do documento que segue não deixa nenhuma dúvida quanto ao fato de que esta ideologia radical da burguesia constituiu uma força decisiva que impede o proletariado de atacar o Estado burguês.

Para que os que não viveram "a experiência chilena" ou que entenderam apenas as versões construídas para a posteridade pela burguesia chilena (social-democrata, "comunista", trotskista, maoístas, mirista, do MAPU, etc..) e refletidas mais tarde no mundo inteiro; para que estes leitores por conseguinte, possam apreender o melhor possível o documento que segue e as razões que levaram à esta absurda "exigência" para com a cúpula do Estado burguês de tomar as medidas necessárias para "transformar as instituições atuais do Estado de modo que os trabalhadores e o povo exerçam realmente o poder", devemos retornar um tanto para trás. É verdadeiro que em Setembro de 1973, a sorte da classe operária no Chile está traçada: a sua fraqueza é imponente e o massacre que sofrerá será a conseqüência direta. Mas ela não foi sempre assim. Antes de Setembro de 1973, a luta do proletariado no Chile conheceu momentos determinantes durante os quais a repressão de esquerda como de direita, a repressão do conjunto do Estado burguês se revela totalmente insuficiente, porque a classe operária traçava a sua própria via. E é precisamente neste momento que o centrismo, com a sua clássica política contra-revolucionária de "apoio crítico" patrocinada pelo MIR, e o guerilheirismo em geral (cf. os conselhos e discursos de Fidel Castro), passou realmente ao primeiro plano e constituiu a barreira final do cerco no qual o proletariado tinha sido conduzido pelo reformismo.

Assim, sempre que a realidade da luta de classe estourava ao grande dia, sempre que a inevitável alternativa terrorismo burguês ou destruição do Estado burguês e ditadura do proletariado emergia socialmente (a segunda proposta que supõe evidentemente a liquidação em primeiro lugar do governo e do exército burguês), os ideólogos do apoio crítico apareciam sobre a dianteira da cena propondo uma terceira via: organização e armamento do proletariado, não para enfrentar a burguesia e o seu Estado... mas para se exigir do governo que respeite o programa "socialista" (sic), para exercer o controle operário sobre a produção e a distribuição dado que é assim que se obtém "partes significativas de poder" (sic) e para defender-se dos ataques da burguesia (para estes senhores, a burguesia é sinônimo de direita) que tenta impedir que este programa seja aplicado. A ideologia desta pretendida terceira via (que realmente conduz inevitavelmente à manutenção da ditadura da burguesia e ao terror branco) paralisará as tentativas mais decididas da vanguarda operária no Chile, as tentativas que, sob o governo, se concentram no ano 1972, e mais particularmente a partir de 11 de Outubro de 1972 quando os Cordões Industriais desenvolvem-se em resposta à situação catastrófica à qual o capital em crise e a repressão estatal submetem a classe operária, uma situação ainda agravada nesta data pela greve dos comerciantes, dos transportadores e dos membros das profissões liberais impulsionada pela "direita" (2).

Em 1972, as lutas inflamam-se, pois, em face de uma burguesia que, de um lado, chama a trabalhar mais para a pátria chilena e pelas transformações "socialistas" e, de outro, corta ao proletariado os seus meios de subsistência. Como cada vez que o capitalismo está em crise, a direita e a esquerda se opõem quanto aos seus interesses de frações, mas se completam para impor o aumento da taxa de exploração: trabalhar mais e comer menos. E, como em qualquer circunstância similar, as lutas operárias contra a burguesia e a repressão do Estado burguês acentuam-se. O Estado chileno, com Frei à sua cabeça, com ou mais tarde com Pinochet, segue esta linha de ação inerente à sua essência (não pode ser diferentemente, que o presidente seja "fascista" ou "socialista"). O Estado burguês, disfarçado de "comunista", "socialista", "alliendista" tenta resolver a profunda crise que atravessa a economia chilena pelo aumento da taxa de exploração, as nacionalizações e a verborréia socialista. Também não hesita em restringir qualquer luta operária contra a exploração: desde o início do "governo dos trabalhadores", as lutas dos sem-abrigo, dos mineiros... todas esmagadas. Os partidos do governo, bem como Allende, denunciam cada luta operária como uma provocação e acusam os trabalhadores que reclamam pagamentos mais elevados de pertencer à "aristocracia operária" (os mineiros do cobre, por exemplo). Tentam limitar as responsabilidades de cada um dos feitos de repressão. As justificações abundam para defender os diferentes partidos no governo: "não podiam controlar os corpos repressivos, não são responsáveis dos excessos dos corpos de gendarmeria e serviços de informações". Continua, por conseguinte, a mesma história: o presidente não sabia, o ministro do interior também não, o P.C. não era implicado, o P.S. ignorava que os policiais dos serviços de informações torturavam, etc. etc..

Mas neste ano 1972, a exacerbação da luta de classe bem como a repressão estatal e para-estatal contrariam esta operação de camuflagem da realidade. Aparece então ao grande dia que torturas e assassinatos de trabalhadores não são unicamente o fato de "Pátria e Liberdade", do Partido Nacional, do PROTECO (Proteção da Comunidade) ou da Democracia Cristã, etc., mas também dos partidos do governo. Quando de cada intervenção das forças da gendarmeria e dos serviços de informações contra grupos de trabalhadores, líderes da Unidade Popular, do Partido "Comunista" e do Partido "Socialista" são identificados. Allende continua a pedir aos proletários para trabalhar mais, a "definir, produzir e avançar"; enquanto, nos edifícios dos serviços de informações, os seus colaboradores, os dirigentes tais como Carlos Toro ou Eduardo Paredes (3) procedem aos interrogatórios de trabalhadores dos quais cobrem o rosto e que apresentam à eletricidade, aos golpes, ao sufocamento por afogamento... (pouco depois Pinochet alargará estas instalações). As operações anti-operárias dos serviços de informações e gendarmeria não cessarão de se amplificar durante o ano de 72. Uma destas operações, gravada nas memórias, foi o ataque aos acampamentos dos sem-abrigo de Lo Hermida (uma concentração de 8 acampamentos proletários). Numa noite, os tanques da gendarmeria, as camionetas do Grupo Móvel, patrulheiros, furgões, etc. entraram em Lo Hermida e atacaram a aproximadamente 45.000 pessoas (5 acampamentos). Avançavam iluminando-se com fogos de artifício. Ao barulho das rajadas de metralhadora e ao estampido de bombas lacrimogêneas atiradas nas casas misturavam-se os chamados a apoiar o governo de Allende lançados a partir de automóveis munidos de alto-falantes. Impossível dissimular os resultados desta operação: um trabalhador morto, crianças que têm lesões provocadas pelos gases, centenas de interrogatórios, etc.. As declarações dos habitantes (incluídos os alliendistas) foram formais: "em 1970 chegamos nestes terrenos... nós nunca imaginamos que o que não tivemos com Frei e Alessandri, teríamos com o camarada Allende", "o que se passou aqui, é um massacre. As mortes são de camaradas que habitavam aqui. Os feridos e humilhados são homens, mulheres e crianças de nossos acampamentos, o que a força policial fez à Lo Hermida é um assassinato contra o povo"."Nós, hoje, é com dor, com pena, com raiva que dizemos que este governo sujou as mãos com o sangue daqueles mesmos que foram traçar uma cruz na cédula de voto para dar a vitória ao governo da Unidade Popular.Daqui em diante não iremos nunca mais apoiar o reformismo. Iremos arriscar a nossa pele, mostraremos que nós, habitantes sacrificados, ofendidos, mortos, crivados de balas, temos outro temperamento e outra determinação".Ninguém poderá impedir estes proletários de assumir daqui em diante as conseqüências militantes das lições que tiram quando de estas experiências. Ninguém poderá impedi-los de se preparar para a confrontação mais fundamental. Ninguém, exceto os defensores do apoio crítico, última defesa da contra-revolução.

O jornal Punto Final ("Ponto Final", uma revista do MIR) orquestra esta campanha. Denuncia os fatos, rejeita o erro sobre o reformismo e designa-o pelo que é: contra-revolucionário (4). Defende, pois, primeiro algumas posições operárias elementares e toma por ponto de partida as necessidades do proletariado. Mas logo que se trata de tirar as conclusões, opõe-se da maneira mais firme ao que constitui a única porta de saída para o proletariado (enfrentar o conjunto da contra-revolução tanto fascista como reformista), e preconiza esta famosa terceira via. "Este governo tem duas possibilidades: estar com o povo ou ser o seu assassino ", declara, apresentando assim a cúpula do Estado burguês como neutra, e os seus mandatários como completamente capazes de passar para o lado operário "porque o objetivo estratégico dos trabalhadores não rompe com um governo que, certamente pode, se ele se propõe, ganhar o mérito honroso de abreviar a luta histórica da classe operária chilena." (5) O problema para esta força trotskizante que se exprime em Ponto Final se reduz por conseguinte a "punir os culpados" e sobretudo defender o regime: "...as visitas mútuas entre La Moneda (o palácio presidencial - NDR) e Lo Hermida (o bairro operário destroçado - NDR) abriram uma nova perspectiva ao problema. A suspensão dos seus cargos do Diretor e do subdiretor dos serviços de informações contribuiu igualmente para mostrar que o Presidente Allende (sic) abriu diálogo com os habitantes (de Lo Hermida - NDR) que exigiam sanções contra os responsáveis (sic)".(6)

Os membros do MIR e dos diferentes grupos esquerdistas se fixam quanto a eles, abertamente pró-Allende: "Nós conhecemos Allende e, se estamos desacordo com vários dos seus pontos de vista, para não dizer com todos, há questões fundamentais que nós lhe reconhecemos. Em primeiro lugar, a coerência entre o que pensa, diz e faz. Seguidamente, a sua coragem pessoal. Por último uma trajetória política incompatível com a repressão do povo (sic). É por isso que pensamos que Allende foi certamente (sic) o primeiro surpreendido (sic) e talvez o mais fortemente tocado (sic) selvagem pela repressão que se desencadeou sobre este acampamento (certamente não mais que os próprios habitantes - NDR). A imprensa de direita (sic) tentou fazer-lhe levar a responsabilidade do que se passou numa tentativa de assimilar o seu governo aos precedentes regimes repressivos antipopulares (sic)."(7)

Lendo a carta dos Cordões Industriais, é necessário absolutamente guardar na cabeça estes acontecimentos e não perder de vista o tipo de tomada de posições que suscitaram, e que recordamos aqui. A situação imposta pela burguesia era tal que qualquer ataque operário contra a cúpula do Estado burguês era considerado como "de direita" e fazendo o jogo do imperialismo. Trata-se de uma manobra clássica da burguesia para atacar revolucionários, mas o que foi impressionante neste caso é a generalização deste mito ao conjunto da sociedade chilena: nele estava contida a derrota do proletariado.

Retornemos ao mês de Outubro de 1972. A situação do proletariado tornou-se verdadeiramente intolerável. A falta de abastecimento dos artigos indispensáveis à sobrevivência (imposta pela "direita") é assustadora. Nunca se viveu uma situação tão catastrófica, nunca se trabalhou tanto (graças à "esquerda") por tão pouco. Assim, se as lutas operárias sucedem-se neste período, não é, como o afirma a história oficial e para-oficial, graças ao progressismo do governo popular, mas porque a situação é insuportável e que nem a "direita" nem a "esquerda" ainda não chegaram a desorganizar totalmente o proletariado, pô-lo de joelhos a fim de desferir-lhe o golpe "final". Ligeiramente por toda a parte desenvolvem-se dos organismos de base à centralização territorial, as associações de trabalhadores em luta, os comandos de acampamentos, os agrupamentos de vizinhos, os centros de mães, os organismos que reúnem os artesões, os estudantes, etc., tantas organizações que compõem Conselhos de Trabalhadores sob diversas denominações tais como Conselhos de Coordenação Comunal, Comandos Comunais dos Trabalhadores, Cordões Industriais (8). O proletariado tem só um objetivo: liquidar os responsáveis deste estado de fato insuportável e tomar a direção da situação. A questão do poder está colocada. É um momento crucial. O governo, considerando a conjuntura extremamente arriscada formou o Gabinete Civil/Militar ao qual se refere o documento que publicamos a seguir. O MIR (9) e todas as forças que sustentam de fato esta organização tomam então a dianteira da cena. Exaltam os organismos citados mais acima, impulsionam os conselhos de coordenação. As instruções de armamento são seguidas mais do que nunca. Resumidamente, MIR e cia. sustentam que o momento acabou de desfazer o "poder burguês", colocando-se assim à cabeça do processo, mas, como sempre, para contê-lo no apoio crítico. Uma vez mais, toma-se um conjunto de posições operárias para conduzir o proletariado num beco sem saída, no impasse do apoio crítico aos inimigos melhor dissimulados, a fim de conduzir progressivamente a defender o Estado burguês.

A 7 de Novembro de 1972, o jornal Ponto Final titula tudo em letras maiúsculas: "derrotar o poder burguês AGORA", o que pode passar por uma instrução insurrecional se é ignorado que por "poder burguês", o MIR e as forças que o apóiam entendem algo bem menor que "o Estado burguês". Mais do que nunca, eles sustentam que o governo procura realizar o socialismo, mas que a burguesia o impede, que o exército ainda não se pronunciou, que ele deve escolher. "O governo do Presidente Allende comprometeu-se no que diz respeito ao povo (sic) a levar a efeito um programa que significa, textualmente, iniciar a construção do socialismo, na nossa pátria (sic). É precisamente o cumprimento deste objetivo que a burguesia tenta impedir." (10) Comentando a entrada dos Generais nos ministérios, Punto Final escreveu: "As Forças Armadas, apesar do seu desejo de manter uma neutralidade que não corresponde às características do processo chileno (sic), serão obrigadas a escolher. A sua participação no governo da União Popular dá aos oficiais (sic) e aos soldados a ocasião de se juntar à histórica missão dos trabalhadores... As Forças Armadas têm um papel verdadeiramente patriótico e democrático a cumprir junto ao povo (é efetivamente seu papel, NDR) apoiar os trabalhadores na sua luta contra a exploração da burguesia (sic)... Só os fatos podem confirmar (sic) ou pôr ênfase nesta possibilidade. Só o lado que escolherão na luta de classes (sic) permitirá conhecer o sentido da entrada das Forças Armadas na cena política." (11) Por conseguinte, agora, não somente o governo não faz mais parte do Estado burguês, mas além disso não é mais necessário destruir o exército dado que pode fazer a escolha de servir os trabalhadores!

Apostar nas necessidades operárias como ponto de partida, utilização de uma linguagem quase "insurrecional" para defender o melhor possível a contra-revolução, é tudo que esta corrente trotskizante de apoio "crítico" imporá nos Cordões Industriais, liquidando toda iniciativa classista, toda possibilidade de passagem para a ofensiva operária. Esta corrente política internacional intrinsecamente contra-revolucionária dirigirá os Cordões Industriais não para o ataque ao Estado burguês, mas para a autogestão: "Logo que estes organismos assumirem tarefas concretas - no que concerne ao abastecimento de alimentos, aos transportes, à saúde, à produção e à eventual defesa perante o fascismo, tomam em mãos uma parte significativa do poder." (12) Uma mentira reacionária a mais que foi igualmente decisiva na Espanha insurgida dos anos 34-37: nunca o proletariado poderá dirigir a sociedade, nem mesmo ter "partes de poder" sem atacar e destruir simultaneamente o Estado burguês (o que é além disso, a única possibilidade de resolver verdadeiramente a falta de abastecimento). Mas é esta mentira contra-revolucionária -"as partes de poder"- que será imposta e conduzirá os proletários à desorientação e aos massacres de 1973 e dos anos que seguiram. O "controle operário" terá assim salvo a burguesia de uma situação arriscada e lhe terá permitido preparar minuciosamente o massacre.

Para definir de maneira geral a ação das classes sociais sob o capitalismo, poderíamos dizer que enquanto a burguesia se ocupa de suas empresas e as supervisiona, o proletariado, quanto a si, prepara a sua guerra. No Chile, à medida que a ideologia do controle operário se impõe e "que parcelas de poder" "são conquistadas", é todo o contrário que se produz: enquanto os trabalhadores são levados a supervisionar as empresas capitalistas (cf. os "Comitês de Vigilância"), a burguesia leva a efeito a sua guerra e prepara o massacre. No Chile, a burguesia ganhou a guerra no fim de 1972 e no início de 1973, e recorreu à dispersão e a desorganização mais do que às balas, de modo que no fim do ano de 1973, não lhe resta mais do que terminar a sua vitória passando ao massacre. Como de costume, numerosos defensores do Estado chileno e do alliendismo pereceram neste massacre. O que não é lá uma exceção: sempre que a repressão anti-operária se generaliza, golpeia igualmente certas frações do capital. Não temos nenhuma razão de lamentar os que permanecem nossos inimigos, mesmo se são encontrados depois na oposição. Quanto às nossas mortes, parece-nos mais importante preparar a força de classe que as vingará que chorá-las. E por isso, não há outro meio que o de continuar a lutar contra o capital por toda a parte no mundo, procurando gerar esta direção comunista que faltou tanto no Chile em 1973 e que continua a faltar hoje no mundo inteiro.

A inacreditável falsificação atual da história em redor do espetáculo Pinochet, a forma como se procura branquear hoje o papel determinante da esquerda e dos esquerdistas na responsabilidade da derrota do proletariado no Chile em 1973 demonstra a urgência e a importância da republicação de documentos tais como o dos Cordões Industriais. Mais do que nunca, nós temos enormemente que aprender a história da nossa classe, e esta reapropriação é indispensável para sua vitória.

* * *

Carta que os cordões industriais enviaram a Allende seis dias antes do golpe de Estado militar
5 de Setembro de 1973,

À SUA EXCELÊNCIA, O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

CAMARADA ALLENDE
Camarada Salvador Allende:
Chegou o momento em que a classe operária organizada na Coordenadora Provincial de Cordões Industriais, no Comando Provincial de Abastecimento Direto e na Frente Única de Trabalhadores em conflito considerou de urgência dirigir-se a você, alarmados pelo desencadeamento de uma série de acontecimentos que cremos que nos levará não só à liquidação do processo revolucionário chileno, mas, a curto prazo, a um regime fascista do corte mais implacável e criminoso. 

Antes, tínhamos o temor de que o processo para o Socialismo estava transicionando para chegar a um Governo de centro, reformista, democrático-burguês que tendia a desmobilizar as massas ou a levá-las a ações insurrecionais de tipo anárquico por instinto de preservação. 

Mas agora, analisando os últimos acontecimentos, nosso temor já não é esse, agora temos a certeza de que vamos numa ladeira que nos levará inevitavelmente ao fascismo.

Por isso procedemos a enumerar-lhe as medidas que, como representantes da classe trabalhadora, consideramos imprescindíveis tomar. 

Em primeiro lugar, camarada, exigimos que se cumpra com o programa da Unidade Popular, nós em 1970, não votamos por um homem, votamos por um Programa.

Curiosamente, o Capítulo primeiro do Programa da Unidade Popular intitula-se “Poder Popular”, Citamos: Página 14 do programa: 

“…As forças populares e revolucionárias não se uniram para lutar pela simples substituição de um Presidente da República por outro, nem para substituir um partido por outros no Governo, mas para levar a cabo as mudanças de fundo que a situação nacional exige, sobre a base da transferência do poder dos antigos grupos dominantes aos trabalhadores, ao campesinato e setores progressistas das camadas médias…” “Transformar as atuais instituições do Estado onde os trabalhadores e o povo tenham o real exercício do poder…” 

“…O Governo popular assentará essencialmente sua força e autoridade no apoio que o povo organizado lhe brindar …”
...Página 15: “…Através de uma mobilização de massas se constituirá a partir das bases a nova estrutura do poder…”. 

Fala-se de um programa de uma nova Constituição Política, de uma Câmara Única, da Assembléia do Povo, de um Tribunal Supremo com membros designados pela Assembléia do Povo. No programa é indicado que se recusará o emprego das Forças Armadas para oprimir o povo… (p.24).

Camarada Allende, se não lhe indicássemos que estas frases são citações do programa da Unidade Popular, que era um programa mínimo para a classe, neste momento, você nos diria que esta é a linguagem “ultra” dos cordões industriais. 

Mas nós perguntamos, onde está o novo Estado? A nova Constituição Política, a Câmara Única, a Assembléia Popular, os Tribunais Supremos? 

Passaram-se três anos, camarada Allende e você não se apoiou nas massas e agora nós, os trabalhadores, temos desconfiança. 

Nós, trabalhadores, sentimos uma profunda frustração e desalento quando o nosso Presidente, o nosso Governo, os nossos partidos, as nossas organizações, nos dão uma e outra vez a ordem de recuar em vez da voz de avançar. Nós exigimos que não só nos informe, mas que também se nos cosulte sobre as decisões, que afinal de contas são definidoras para nosso destino.

Sabemos que na história das revoluções sempre houve momentos para recuar e momentos para avançar, mas sabemos, temos a certeza absoluta, que nos últimos três anos poderíamos ter ganhado não só batalhas parciais, mas a luta total. Ter tomado nessas ocasiões medidas que fizessem irrevogáveis o processo, depois do triunfo da eleição de Regidores de 71, o povo clamava por um plebiscito e pela dissolução de um Congresso antagônico.

Em outubro, quando foi a vontade e organização da classe operária que manteve o país caminhando frente ao desemprego patronal, onde nasceram os cordões industriais no calor dessa luta e se manteve a produção, o abastecimento, o transporte, graças ao sacrifício dos trabalhadores e se pôde dar o golpe mortal à burguesia, você não teve confiança em nós, apesar de que ninguém pode negar a tremenda potencialidade revolucionária demonstrada pelo proletariado, e deu-lhe uma saída que foi uma bofetada na classe operária, instaurando um Gabinete cívico-militar, com o agravante de incluir nele dois dirigentes da Central Única de Trabalhadores, que ao aceitar integrar estes ministérios, fizeram perder a confiança da classe trabalhadora em seu organismo máximo(13). 

Organismo, que qualquer que fosse o caráter do Governo, devia manter-se à margem para defender qualquer debilidade deste frente aos problemas dos trabalhadores.

Apesar do refluxo e desmobilização que isto produziu, da inflação, das filas e das mil dificuldades que os homens e mulheres do proletariado viviam diariamente, nas eleições de março de 1973, mostraram mais uma vez sua clareza e consciência ao dar-lhe 43% de votos militantes nos candidatos da Unidade Popular. 

Ali também, camarada, deveriam ter sido tomadas as medidas que o povo merecia e exigia para protegê-lo do desastre que agora pressentimos. 

E já em 29 de junho, quando os generais e oficiais sediciosos aliados ao Partido Nacional, Frei e Pátria e Liberdade se puseram francamente numa posição de ilegalidade, poderia se ter desencabeçado os sediciosos e, apoiando-se no povo e dando responsabilidade aos generais leais e às forças que então lhe obedeciam, ter levado o processo para o triunfo, ter passado à ofensiva.

O que faltou em todas estas ocasiões foi decisão, decisão revolucionária, o que faltou foi confiança nas massas, o que faltou foi conhecimento de sua organização e força, o que faltou foi uma vanguarda decidida e hegemônica. 

Agora nós trabalhadores não somente temos desconfiança, estamos alarmados. 

A direita montou um aparelho terrorista tão poderoso e bem organizado, que não cabe dúvida que está financiado e pela CIA. Matam operários, fazem voar oleodutos, microônibus, transportes ferroviários. 

Produzem apagões em duas províncias, atentam contra nossos dirigentes, nossos locais partidários e sindicais. 

São punidos ou presos? 

Não, camarada! 

São punidos e presos os dirigentes de esquerda. 

Os Pablos Rodríguez, os Benjamines Matte, confessam abertamente ter participado no “Tanquetazo”(14). 

São esmagados e humilhados? 

Não, camarada! 

Esmaga-se Lanera Austral de Magellanes onde se assassina um operário e se tem os trabalhadores de boca na neve durante horas e horas. 

Os transportadores paralisam o país, deixando lares humildes sem parafina, sem alimentos, sem medicamentos. 

São vexados, reprimidos? 

Não, camarada! 

São vexados os operários de Cobre Cerrillos, de Indugas, de Cimento Melon, de Cervejarias Unidas. 

Frei, Jarpa e seus comparsas financiados pela ITT, chamam abertamente à sedição. 

São reprovados, são denunciados? 

Não, camarada!  

Denuncia-se, pede-se a reprovação de Palestro, de Altamirano, de Garretón, dos que defendem os direitos da classe operária. 

A 29 de junho se levantam generais e oficiais contra o Governo, metralhando horas e horas o Palácio de La Moneda, produzindo 22 mortos. 

São fuzilados, são torturados? 

Não, camarada!   

Tortura-se de forma desumana os marinheiros e sub-oficiais que defendem a Constituição, a vontade do povo, e a você, camarada Allende.

Pátria e Liberdade incita ao golpe de Estado. 

São presos, são castigados? 

Não, camarada!   

Eles, continuam dando conferências de imprensa, são-lhes dados salvocondutos para que conspirem no estrangeiro.

Enquanto se esmaga SUMAR, onde morrem operários e habitantes, e os camponeses de Cautín, que defendem o Governo, são submetidos aos castigos mais implacáveis, passeando pendurados nos pés, em helicópteros sobre as cabeças de suas famílias até a morte. 

São atacados você camarada, os nossos dirigentes, e através deles os trabalhadores em seu conjunto na forma mais insolente e libertina pelos meios de comunicações milionários da direita. 

São destruídos, são silenciados? 

Não, camarada!    

Silencia-se e destrói os meios de comunicação de esquerda, o canal 9 de TV, última possibilidade de voz dos trabalhadores.
E a 4 de setembro, no terceiro aniversário do Governo dos trabalhadores, enquanto o povo, um milhão quatrocentos mil, saíamos a saudá-lo, a mostrar nossa decisão e consciência revolucionária, a FACH esmagava Mademsa, Madeco, Rittig, numa das provocações mais insolentes e inaceitáveis, sem que exista resposta visível alguma. 

Por todo o proposto, camarada, nós os trabalhadores, estamos de acordo num ponto com o senhor Frei, que aqui só há duas alternativas: a ditadura do proletariado ou a ditadura militar. 

Claro que o senhor Frei também é ingênuo, porque crê que tal ditadura militar seria só de transição, para levá-lo finalmente à  Presidência. 

Estamos absolutamente convencidos de que historicamente o reformismo que se procura através do diálogo com os que traíram uma e outra vez, é o caminho mais rápido para o fascismo.

E nós trabalhadores já sabemos o que é o fascismo. 

Até há pouco era somente uma palavra que nem todos nós camaradas compreendíamos. Tínhamos que recorrer a longínquos ou próximos exemplos: Brasil, Espanha, Uruguai, etc. 

Mas já o vivemos em carne própria, nos esmagamentos, no que está se sucedendo a marinhos e suboficiais, no que estão sofrendo os camaradas de ASMAR, FAMAE, os camponeses de Cautín. 

Já sabemos que o fascismo significa acabar com todas as conquistas conseguidas pela classe operária, as organizações operárias, os sindicatos, o direito à greve, as folhas de petições.

O trabalhador que reclama seus mais mínimos direitos humanos se despede, se aprisiona, tortura ou assassina. 

Consideramos que não somente está nos levando pelo caminho que conduzirá ao fascismo num prazo vertiginoso, mas que nos priva além disso dos meios para nos defender. 

Portanto exigimos de você, camarada Presidente, que se ponha à cabeça deste verdadeiro Exército sem armas, mas poderoso quanto à consciência, decisão, que os partidos proletários ponham de lado suas divergências e se convertam em verdadeira vanguarda desta massa organizada, mas sem direção. 

Exigimos:

1° Face à paralização dos transportadores, a requisição imediata dos caminhões sem devolução pelos organismos de massas e a criação de uma Empresa Estatal de Transportes, para que nunca mais esteja nas mãos destes bandidos a possibilidade de paralisar o país. 

2° Face à paralização criminosa do Colégio Médico, exigimos que lhes aplique a Lei de Segurança Interior do Estado, para que nunca mais esteja nas mãos destes mercenários da saúde, a vida de nossas mulheres e filhos. Todo apoio aos médicos patriotas. 

3° Face à paralização dos comerciantes, que não se repita o erro de outubro em que deixamos claro que não necessitávamos deles como corporação. Que se ponha fim à possibilidade de que estes traficantes confabulados com os transportadores, pretendam sitiar o povo pela fome. Que se estabeleça de uma vez por todas a distribuição direta, os armazéns populares, a cesta popular. Que passe à área social as indústrias alimentícias que ainda estão nas mãos do povo.

4° Face à área social: Que não só não se devolva nenhuma empresa onde exista a vontade majoritária dos trabalhadores de que sejam confiscadas, mas que esta passe a ser a área predominante da economia. Que se fixe uma nova política de preços. Que a produção e distribuição das indústrias da área social seja discriminada. Não mais a produção de luxo para a burguesia. Que se exerça um verdadeiro controle operário dentro delas. 

5° Exigimos que se derrogue a Lei de Controle de Armas. Nova “Lei Maldita” que só serviu para vexar os trabalhadores, com as invasões praticados nas indústrias e povoados, que está servindo como um ensaio geral para os setores sediciosos das Forças Armadas, em sua permissividade de estudar assim a organização e a capacidade de resposta da classe operária numa tentativa para intimidá-la e identificar seus dirigentes. 

6° Face à desumana repressão aos marinheiros de Valparaíso e Talcahuano, exigimos a imediata liberdade destes irmãos de classe heróicos, cujos nomes já estão gravados nas páginas da história do Chile. Que se identifique e se castigue os culpados. 

7° Face às torturas e morte de nossos irmãos camponeses de Cautín, exigimos um julgamento público e o castigo correspondente aos responsáveis. 

8° Para todos os implicados em tentativas de derrubar o Governo legítimo, a pena máxima. 

9° Face ao conflito do Canal 9 de TV, que este meio de comunicação dos trabalhadores não seja entregue nem negociado por nenhum motivo. 

10° Protestamos pela destituição do camarada Jaime Faivovic, Subsecretário de Transportes. 

11° Pedimos que através de vosso próprio apoio, manifeste todo nosso amparo ao Embaixador de Cuba, camarada Mario García Incháustegui, e, a todos os camaradas cubanos perseguidos pelo mais notório da reação e que lhe ofereça nossos bairros proletários para que ali estabeleçam sua embaixada e sua residência, como forma de agradecer a esse povo, que até chegou a se privar de sua própria ração de pão para ajudar-nos em nossa luta. Que se expulse o Embaixador norte-americano, que através de seus porta-vozes, do Pentágono, da CIA, da ITT, proporciona comprovadamente instrutores e financiamento aos sediciosos. 

12° Exigimos a defesa e proteção de Carlos Altamirano, Mario Palestro, Miguel Henríquez, Oscar Gerretón, perseguidos pela direita e pela Promotoria naval por defender valentemente os direitos do povo, com ou sem uniforme. 

Nós lhe advertimos camarada, que com o respeito e a confiança que ainda lhe temos, se não cumprir com o programa da Unidade Popular, se não confiar nas massas, perderá o único apoio real que tem como pessoa e dirigente e que será responsável por levar o país não à guerra civil que está já está em pleno desenvolvimento, mas ao massacre frio, planificado da classe operária mais consciente e organizada da América Latina. E [nós o advertimos] que será responsabilidade histórica deste Governo, levado ao poder e mantido com tanto sacrifício pelos trabalhadores, habitantes, camponeses, estudantes, intelectuais, profissionais, a destruição e descabeçamento, quiçá a tal prazo, e a tal custo sangrento, não só do processo revolucionário chileno, mas também o de todos os povos latinoamericanos que estão lutando pelo Socialismo.

E se fazemos este chamado urgente, camarada Presidente, é porque acreditamos que esta é a última possibilidade de evitar em conjunto, a perda das vidas de milhares e milhares do melhor da classe operária chilena e latinoamericana. 

Coordenadora Provincial de Cordões Industriais- Comando Provincial de Abastecimento Direto- Frente Única de Trabalhadores em Conflito.

Notas:

* Ver “Cone Sul: Contra a impunidade dos torturadores e assassinos”. Publicado em Comunismo No.4 (órgão central do GCI em português), abril de 2001.

1. Este texto é uma versão mal atualizada de "Memória Operária: Chile, setembro de 1973 " que apareceu em 1980 em Comunismo No.4, nosso órgão central em espanhol. 

2. Esta greve, pela qual a "direita" se mobilizou para os seus próprios objetivos pequeno-burgueses, mas também as massas operárias (que não tinham nenhuma razão de se conformar às prescrições da esquerda), tinha evidentemente por objetivo declarado, a luta contra a "esquerda" no governo. Uma análise da luta entre as diferentes frações da burguesia deveria pôr ênfase nestes fatores. Da nossa parte, nos interessamos aqui apenas nas repercussões desta greve sobre a classe operária porque é a contradição burguesia/proletariado que constitui o nosso ponto de vista fundamental, uma contradição central e, por conseguinte igualmente bem mais dissimulada.

3. Talvez seja bom recordar aqui que este "socialista" morto quando do assalto a La Moneda, amigo de Allende e fiel à sua ação, era igualmente - ironia ou tragédia? - um dos líderes encarregados de distribuir as armas aos trabalhadores no caso de "golpe de Estado fascista". 

4. Pode-se ler, no número de 15 de Agosto de 1972 de Punto Final: "o responsável direto deste acontecimento muito grave é o reformismo, cujo papel negativo vai até utilizar para os seus próprios objetivos um aparelho repressivo que, durante numerosos anos, se obstinou sobre o povo..." E no mesmo texto, um pouco depois "... referimo-nos ao fator contra-revolucionário que significa o reformismo".

5. Punto Final, 15 de Agosto de 1972. 

6. Punto Final, 15 de Agosto de 1972. 

7. Punto Final, 15 de Agosto de 1972. 

8. Certos Cordões Industriais emergiram mais cedo e continuaram a ser quase clandestinos. A sua reprodução e a sua afirmação social teve lugar nestas circunstâncias.

9. Já anteriormente, o MIR tinha lançado a instrução de "Conselhos comunais dos trabalhadores". Como se vê, e contrariamente ao que pretende o centrismo, nunca a denominação de um organismo garantirá o seu conteúdo revolucionário. Não é a forma de organização "Conselho" proposta pelo MIR que podia constituir uma ruptura com o reformismo. Só um programa que ataca verdadeiramente o capital e o Estado podia determinar o caráter revolucionário desta organização, mas o centrismo tudo faz para impedir isto.

10. Punto Final, 7 de Novembro de 1972. Continua muito interessante notar que a função dos centristas é sempre e por toda parte a mesma. Assim é o papel do POUM na Espanha dos anos 34-37, e do qual tantos reformistas têm elogiado e elogiam ainda hoje a pseudo-radicalidade. Num texto intitulado "O POUM se converte em partido governamental", o militante Moulin (Hans David Freund, era o seu verdadeiro nome) declara à época, um pouco antes de se fazer assassinar pelos stalinistas: "os centristas e os reformistas de cada país sublinham sempre o caráter excepcional, popular, das organizações burguesas do seu respectivo país".

11. Punto Final, 7 de Novembro de 1972. Todos os "sic" são notas da nossa redação. 

12. Punto Final, 7 de Novembro de 1972. 

13. Trata-se do Gabinete Salvação Nacional formado por Allende para enfrentar o progresso do proletariado em Outubro de 1972. Este Gabinete era composto do seguinte modo:

Ministro do Interior: General Carlos Prats Gonzales, comandante em chefe do Exército; ministro do Trabalho: Brilha Figueroa, Presidente da CUT, líder do Partido "Comunista"; ministro das Minas: Claudio Sepúlveda Donoso, General da Brigada Aérea; ministro da Agricultura: Rolando Calderon, secretário geral do CUT, líder do Partido "Socialista"; ministro dos Trabalhos Públicos e dos Transportes: Almirante Ismael Huerta. Cada uma das três "ARMAS" fundamentais estava representada. É a mesma coisa que o que se passou na Espanha em 36, exatamente, com um pouco menos de complexos! Percebe-se a tal ponto que a existência de uma organização internacional do proletariado que assegure a continuidade programática e a memória coletiva da classe operária mundial é indispensável de modo que não devamos nunca mais contar as nossas mortes, os nossos prisioneiros, nossos torturados.

14. Trata-se de uma demonstração de força do exército, uma saída com tanques, que se revelou, com efeito, uma tentativa de golpe de Estado anterior à que Pinochet conseguirá alguns dias mais tarde.

http://www.geocities.com/communisme_gci/communisme50.htm#cordons
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